
 

   

 

' L_._m._ ..._.

Redactor principal

Manuel das Neves

  

Não estamos arrependidos

de lançar a ideia da realisa-

ção do congresso distrital do

P. R. P. Esta ideia alcançou

o aplauso e a simpatia em

todas as comissões politicas

que perfeitamente se integra-

ram na vida republicana e

representam o pensamento

dos nossos Correligionarios.

A ideia* do congresso se»

gnirá o seu caminho, fortale-

cida com o vivo sentimento

partidarío que brilhantelnen-

te se afirma na população li-

beral e constituirá uma das

melhores ,,;oiracões daque-

les que pru. ..s'nrn dar unida-

de á vida do partido e dese-

jam o rejuvenescimento eco-

nomico da sua região. 0

(imigresso revestirádois as-
Ucuus c uEWlacrtthFTm'ab*

mooalidades ,da nossa activi-

dade. Neste congresso serão

esclarecidas e resolvidas cer-

tas questões de natureza po-

litica que se tem apresentado

na vida politica de alguns

concelhos e deverão ser tra-

tados com entusiasmo e. de-

dicação os mais importantes

problemas que respeitam á

vida economica do distrito.

Se os Congressos se limitas-

sem exclusivamente a cuidar

das questiunculas partidarias,

se a sua ação se restringísse

á discussão viva e apaixona-

da de certos interesses ofen-

didos, a utilidade dos Con-

gressos não seria nenhuma e

produziriam, talvez, mais ma-

les que beneficios!

Certamente que é nos con-

gressos districtais que devem

ser discutidos tantos e tantos

problemas :le interesse ex-

clusivamente partidario, es-

clarecendo-se duvidas, cas-

tigando-se desleixos ou maus

processos politicos, fortale-

cendo, pelo conhecimento

dos homens e dos factos, a

unidade partidaria. Mas os

  

Praça do Peixe

Segundo nos informam a'Ca-

mara vai concluir o alinhamento

da parte nascente do caes desta

praça.

Só temos a louvar tão nobre¡

empreendimento, visto que os

casebres que ali se encantram,

ha muito deviam ter sido deita-

dos abaixo pelo camartelo da ci-

vilização. .

Consta-nos, porém, que com

tão necessario melhoramento se

*historial

Congressos devem 'atingir

um fim mais elevado. O inte-

resse economico, industrial,

educativo deve ser o fulcro

fundamental á roda do qual

devem brilhar as inergias, a

vitalidade e a inteligencia dos

homens.

Estudar todas as questões

importantes que temiam ao

rejuvenescimento duma re-

gião, duma cidade, dum con-

celho ou duma ireguezia;

apresentar' aos dirigentes da

politica nacional a serie de

melhoramentos indispensa-

veis ao progresso economico

tal deve scr o fim mais fecun-

do dos congressos districtais.

O Congresso districtal do P.

R.“,R de Aveiro realisa-se

nos'.~ dias 17 e 18 de junho

pmxrmo** e Estefan?

atirmatá brilhantemente que

é grande o nosso desejo de

trabalhar pelo rejuvenesci-

mento das coisas do distrito.

A indiferença, a preguiça,

o desanimo foram e- serão

sempre os peiores males dn-

ma raça. A actividade, o en-

tusiasmo, a dedicação por

tudo quanto nos eleve aos

olhos de quem passa são no-

bres sentimentos que fortale-

cem e glorificam.

Nenhum correligionario se

pode desinteressar deste

congresso. Todos, desde os

mais altamente colocados na

politica do distrito até ao

mais humilde servidor desta

mesma politica, devam com-

preender a necessidade de

união. As comissões traba-

lham com vontade e dedica-

ção. E' conveniente que as

comissões politicas conce-

Ihias e paroquiais; os jornais

partidarios, os centros e agre-

miações e,- emfim, todos os

dedicados correligionarios

façam uma metodica propa-

ganda.

A Comissão Orgunisadora

ã Cl
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andam iorjando beneficios para

dois proprietarios que ali teem

casas. A um,dando-se-lhe terreno,

de forma que o espaço entre o

seu predio e a praça onde se

vende o peixe fica menor. A ou-

tro, no Largo das Tomazias, tam-l

bem se lhe dá algum terrenotor-

nando aquele largo', já de si pe-

queno, ainda menor.

Como á ultima hora nos in-

formam, vamos procurar sa-

ber o que 'ha de verdade, para

no proximo numero nos ocupar-

mes deste importante assunto.
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A' Letra O hasta presndo co- o director deste jornal adquiriu o

certeza dc que o seu correspondente

assume inteira responsabilidade do

que escreve. O director da Beira Mar

snbc muito bem que ndo cstumos ha-

biluudos a uma politica de fraquczns

e cobardias e que não procederemos

loga !dra Mar, da

Jihnvo, escreve canto :aposta a'. letra

ds correspondencia:: tc"llhuv0 inscr-

tus no Debate z

...A letra

O Debate, semanmio que se pu-

blico em Aveiro, ins": no seu nu-

mero passado uma &responden-

cia de lt/tavo, oniiise põem nu

boca do sr. presidenthda camara

deste concelho estos plavras:

i

. . .não posso tol r por mais

tempo a mota que n tes tempOS

me veem fazendo naimprcnsaJá

não e' só na «Beira-Mn.. . etc.

At ha engano. O sifpresidente

nunca poderia ter dfti tal coiso,

porque benz deve sabeíne a Bei-

ra-Mar so' truta os fa s a serio,

lia/mente e sem traça.

Nunca aqui se letintou uma

campanha sem razão-isso pro-

vou-se conf factos, ,em diz o

contrario, mente. ,

De= resto. aqui tonusc a res-

ueurgbitidssíe. .WakWt-“WL

sombra. _

O que admira érueo Ex.“

Sr. Dr. jose' Barata, «pr (irem te-

mos muito amisode catsidero-

ção, responsabiiise s'u nome

por uma infamin dqourcm que

a's escondidas so' 'wbevomitnr

odios e bilis».

O director deste jorml crudece a

amisndc e a consideraçco ou u Beira

Mar lhe tributo nun estrito de

sinceridade a que desejdl serpre con

responder. Não quere os dvolvar oi

nosso nome em cam_ nha de des-

credito que nunca pu tour. nem os

ideias, nem os espirit , noz quere-

riumos n rcsponsubiiiduie drinjustas

campanhas pessoais qrf npoos divi~

dem as inergias e as c scincias.

Declaramos' simples ente que nos

merece a maior considdaçdi o nosso

correspondente de Ilhota pilas altos

virtudcs pessoais e cíicus que sem-

pre soube traduzir emfodor os actas

da sua vida particular' publica.

Pode o seu humorista; natural em

quem toca os osso/iii¡ de natureza

politica, dcsagradur _¡ muitos, mas

l

ra e ¡ringue/ri' se ?sçüridíía dos

pet::

jamais fo'ru dos principios de clara

honestidade, mas poderá saber tam-

bom que o nosso correspondente sabe

assumir a responsabilidade dos seus

escritos.

..a

Ainda o outu- Prisões lm-

brismo portuntcs tc'm

. sido feitas, de

figuras representativas do movimento

outubrista. Melhor teria sido que a

ação da justiça, Serena c implucuvel,

se tivesse feito sentir desde ha muito,

l [mu/ndo o afronta e a tgnominia dos

tristes cn'mes de outubro.

Continuamos assim a viver a vtdu

incerto do agitação, perpetunndo-se n

sombra negro do boato e da revolu-

ção. Mas mais valc tarde do que min-

cu. Os crimes de outubro ainda nao

foram ”agudos com a aplicação rt-

gorosa da let e o governo. proceden-

de um rhargtmrep'amwoenb

os homens sensotos apreciam c

louvom, resgata assim um principio

de moralidade que por tantos foi en-

xovnlhodo.

Ir
no a

Sôbl'e o Gon- 0 Congresso

gresso districtal do_

Partido será

um facto brilhante nos proximos dias

17 c !8 .de junho. Dcmonstrarà com a

melhor evidencia que o partido tem

dentro do seu organismo .c força pre'-

cisa para viver livrgmcvte. sem balões

de oxigcnio e som alianças nefastos

e demonstram ainda aos nossos int-

migos que existindo uma honesta di~

reação, nenhuma campanha de des-

credito poderá diminuir u sua vitali-

dade. Entretanto, o Congresso de;

monstruru' nos nossos correiigionu-

n'os que num todos trabalham para

honra e lustrc do Partido e quca

inerclu, a lndolcncia c este comodo

serviço de entregar nas mãos de pou-

cos o serviço e o trabalho que com-

a tantos, a todos são sentimen-

tos que nunca poderão alto/'zur muito

a sun qualidade da membros fieis du

mesmo familia politica.

 

::ir-

Farta Natillttl tt humilha

Reaiisou-se no dàmngo, no

Jardim publico, a _festâ 'nacional

de educação fisica co ta presen-

ça dc uma enorme mu:idão.

'A parada. em que tomaram

parte mais de 400 aluns e alu-

nas do Liceu, da Escoa P. Su-

perior e dos Colegios.Moderno

e Português, com os tijos cara-

cteristicos superiormene coman-

dada pelo professor de'edncação

fisica do liceu, sr. C_rvalho de

Albuquerque, foi uma brilhante

manitzstação de unidae.

Movimentos correcto,di:cipli-

nados, produzindo nq conjunto

um efeito muito agradafel.

O orieon cantou a tortugucza

e Carrilions de Duracrque. A

marcha de ginástica tatbem de-

correu mnito, bem. i
. A

O tempo não permitiu que se

realisassem os numeros desporti-

vos.

Para estas festas educativas

muito trabalharam o Liceu, a Es-

cola P. Superior e os Colegios

e todos se devem sentir satisfei-

tos pelo brilho que as festas re-

vestiram e pelas boas impressões

deixadas cm tanta gente que en-

chia o jardim Publico.

O “Debate, é o

jornal de aveiro de

maior circulação nêste

districio.
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Exposição de roses“

Em beneficio da Delega "ão

Local da Cruz Vermelha náu-

guesa e Padrões da Grande

Guerra, reaiisa-se no 'dia Jide' Ju-

nho proximo futuro. neSt_a_'cidai I

e no quartel dos Bombeiros V0-

\luntarios uma eXposlção de, flo-

res, á qual concorrem as 'casas

do Porto: Alfredo Moreira da Sil-

va & Filhos; 'Jacinto de Matos]

Companhia Hortictiitl, _bem corno

a Camara Municipal 'de Aveiro'.

varios particulares. ' 'JJ

e'. x ' t'

A exposição será abrilhahtnda

por um Sexteto e pela Banda db

Regimento de Infantaria 24. '

' o'. .

No dia 4.- das IO horas eo::

diante, percorrerão as ruas daci'-

dade param venda da'tlon

:nas k, assasan
valaria 8, Carlos Guimarães: Rosa

Branca de Cadoro, filha do Ex.“

tenente coronel de cavalaria 8.!

Barão de Cadoro; Maria josóp

Maria Teresa, filhas do Ex.“'° ma-

jor medico de cavalaria 8. José

Maria Soares; Maria Amelia Men-

des Leite Morais Machado_ María

Helena Morais Machado, Maria

Luiza Mendes Leite Morais Ma-

chado e Alice Mendes Leite Mo.-

rais Machado, filhas do Ex!“

major de infantaria 24, Antonio

Augusto 'Morais' Machado. Maria_ V

Adelaide da Cunha e

Maria Pereira da Cunha e Cpsta,

filhas do Ex.“ Major de Cavala-

ria n.° 8, Antonio Pereira d

Cunha e Costa ¡ '

Trindade Silva, filha do Ca itão

de Infantaria n.° 24, Luiz da ilva

Corralo; Alda da Silva Gonçalves,

e-Branca Celeste da Silva Gon-

çalve's, filhas do Tenente de ln-

lantaria n." 24, Franclsco Con-

çaIVes -Coronot lovita Souza Ml-

ria de Carvalho. filha do sr. te-

nente de Infantaria n.° 24, Anto-

nio Pedro de Carvalho¡ Maria

Madalena Marques do Amaral,

filha do sr. tenente de lntantaria

n.° 24 José Ferreira do Amaral.

Oíelia Moreira Queiroz. filha do

sr. tenente de lntantarla n°24,

Antonio Nunes Queiroz; Maria

do Ceu da Cunha, filha do sr.

tenente chefe de musica de ln-

fantaria n.° 24, Manoel Lourenço

da Cunha, a cujo convite feito

pela comissão tao prontamente

aceitaram. bem como as gentis

alunas do Liceu Central Vas-

co da Gama.

e'.

A's 20 horas. será novamente

aberta a exposição de flores

abrilhantada. como na noite ante-

rior,pelo sexteto e' banda do 24.

As gentis meninas que durante

o dia procodcram á venda da

tior, encarregam-se tambem. da

venda das rozas e cravos. que

as Casas EXposiioras do Porto

I tão _generosamente ofereceram.

M

Reduz: ão e Administraçãot-Rn dos Marcadores, S

osta , e _t
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Congresso Beirão]

tanda de 10300' que entrará pa-

ra o fundo de despezass r

Desde_ já se (recebe na secre-

taria do“Congreàso_ qualquer *co- CW e Presidente

Iaboração para dBoletim, bem C35 361W"- _ _ _

como qualquer alvitrc no sentido Df- 44174715103 R813. MW““-

nitestaçã 'i _ #de o tornar mais interessante. A 30'30- te 014070. Professor .Elõ'Li-

' quénçiaido Primeiro l todos os jornais. fotograios pro-.i ce“ 6 tenente-coronel de cavalaria.

que tinham passado tissionais e amadores, etc., a L_ Dr- Mame! das' Neves, Professor do

se re zou em Vizeu. Comissão pode que se dignem !Ceu-r _ . ç

Serão submetidos á apreciação « enviar foto-gravuras ou totogr'a- !0395 Carinho dd Silva, Professor e

do Con resso várias téses sôbre tias da região de paisagens_ Director daEscola P. Superior.

. r › › . - - . ' ~ Marques do Silva Escrivão.
interesse rerionai, monununtos. tabruas. trabalhos O , _

assuntos de ' É, Dr. Sumo Leal. Notarto.

IN MEMORIAM

oàmno

Comissão Central Organisation;

do Congresso_

e Comissões'das Teses

 

castelo .Branco

@historia dos homens desconmnnisdcve começar a

escrever-se á lampada do seu tumulu.-Cnmilo

 

/ _13 -Í J'É'- _b_ i

'em Coimbra se prepara

. ara qria o Segundo Congresso

, animo, que vai realizar-se nesta

dias l a 4 de julho_

próximof-.reqista o brilho .e ar

grandezafdeiuma imponente ma#

“da vida reyonal. coa

Dr... _lote Barata¡ professor do Li-

das 'Comissões Politi-

?asas hoje o 32.° aniverssrtrio dm; Quem não oladmira, quem não o

quela:sangrenta tragedia que se dru ama, quem não se apaixona por Ele?!

num lindo recanto do Minho-S. í- São os _agressão conhecem, como nós

guelde Seidç! -l'_conhqçê§8g a sua obra retnlgente de

Rós. udvtí-'kzâlmtflñior dc Camilo. ' Belleza'. repleta de Graça. aureolnda

ao traçarmos estas linhas” humildes 'de Luz!

mas sinceras. sem atavios 'e eleganciní Nós, ao lé-lo, parece-nos¡ estar a

de fôrma, nesta hora tragicu nos :mais ouvir o canto das aves privilegiadas,

da Literatura, estamos cumprindo um láll é o brilltonlimlm lilerurio c a su-

sacvatissimo dever para com a_ sua prcmu lldl'ruould_ «me os seus livros

 

. n
, ”July

   

com n -se e'fjtrelvols relatores agriéolas._cspeciinons agrícolas, . _ _ r y

várioas “grotessores da Universi- de pecuaria, de prourtos que vc- Adfianoide Carvalho, Tenente de molrldarel melhoria. . i ¡encemm ~

- A5 mm_ Cavalaria, ' E, poxs. para os verdadeiros Cítllll': 0 seu vocabuhno. que é duma
,nham á exposição, etc.

gravuras ou zinco-gravuras se-

,íd'u Méreiites'idistrilqis das rão restituidas _ e as fotogratias

elas. "sn GovernadorÇivilidL-vem ser enVIadas desde já,

da Guarda prometeu apresentartaiim de a'tclnpo se poderem ta-

no Congresso uma tese sobre olzer clichcs, para publicacao no

dade. Escola Agricola. Industrial,

Comercial e outras individualida-
líauistas uma obrigaçãomgsta data de limpich cristalina, é exuberante,

luto para elos entra podemos queâímgnso( magesrtuso, sublime!

amam as letras, Riostar homenagem 'Na sua »Bohemia do Espirito' os

a Camilo: j ;- Aartígos:__-'V4t Senhora [Mitsui, Sw

E' .o que vamos tentar-_'_tazct' dizen-,plwürLga Bolas 'cf/¡ultist Almir/u .ie

do alguma coisa ricerca do nosso vc- Í'OIL'IIIÍCH !lr/(ruptura, são entre outros

Lniu (negro,

fi" t'

Proprietarío. _

I

o Cl

Comissão @Propaganda

 

e r' _ da so 'darieda ;_ e o Boletim. . _ › _ . , : , - _ .. . . .

Mannes-sig 'stenrndlàçsnc tem Tambem o Boletim pubhcalá 51's 1,01: .Barataf André das Rets nei-ando homenageado. E que nos, _ do nao rurnor lmpO'tLlll'Stl¡ paginas.

t 't q l idade O sr re- anuncios a preços limitados, que e ' Mu“. .-“f, N““- _ . ,quando falamos deste homem“iln-strc' de “Mamma “um ,ummhüw

e' o naque a c ' ' p Paus““ 'Andm'dâ Admmmmdm' ou da sua obra, sentimo-oos bem: são “muito. já pelo estilo e graça (um

' - . ' dcwm ser nviadosá _ V
_ardente-da Camara da Guarda desde Já e do Conceito. momentos deliciosos e-salutarcs para que, estão escritos. já pela ironia

' "' 'lira' á'u tés'e sobrevpcquenas 'Secretaria' Os expositores terão Lutz C ct'r . A ' ' -

"Àgdlls'iasmlocais e necessidade um abatimento (16.25 P- C- 1108 'o °w “55° .°9“°ã°' 53° “1"“ pm' ° “um“ q?“ incial“”
. _o J , _ anuncios_ de produtOS expostos. . g Ç nessa espirito, Queru .le os Criticas do Cancionei-

dit_ pro eger o seu desenvolvi-

? um. 'e Vizeugd'a Covilhã, de

alicia, Ceia; 'etc., 'outras teses

Todavia. contristn-nos amargamcnte ' ro ¡'_1'_ muito e lamenta não 56|' mais

o facto lamentavel que dá \origcm a CXÍCÚSÀ àquela Clrilícàf"

este fatídico aniversario. Porque, falar-l Nos seus'ltomanceS. o enorme cor-

deste grande homem é: enaltece-“ é tejo das! paixões humanas passa su-

giorificarlo,mas é tambem ImcniáJo cessivanxcnte. Tipos, caracteres. costu-

no' seu infortunio, [mes, etc.. especialmente do norte do

Camila Castelo Branco morreu, mas ' n°550 Fail. euCuulram-Se nas suas

ímortalisou-se! paginas traçados e descritos com ma-

Os pedidos de quartos para

'cbngressistas devem ser feitos já

serão_ tambem, apresentadas.'__ a'o sr. Capitão Pina Cabral-So-

As [comissãos', que se' teem ciedade de _Defeza e_ Propagan-

"co'ncti'tut'db ;nas ,diferentes cida- da de' Counbra-indicando-se

_'dcsi'e.vilas'prepatainlarga repre- os nomes das pessoas que

'contação (los produtos das suas os desejam, impmtando a res-

Cn jssão de Finanças

l

Manuel lopes da Silva Guimaraes,

Manuel Barreiros de Macedo, Antonio

Vilar, jose Pinheiro Palpista, Fran-

t cisco Duate, Francisco Pereira de

Melo, joatt Gamelas, Lino Marques,r _ › " v onsabilidade 'do a amento _ ma - ' '

i 9,831336?C siaggziligã'dgugbíã' .iios quatro dias. p g Mto"” Mu?? Ferreira. Domingos MW“" da uma mais mítica' gm“ observação¡

i É ran'dês' ' nantidades A'QUelo Senhor Podem pedir- lodo dos E# [union da man“” mais “2”““3' muitas das mas obras São. “um“

“c. v r o g q
v i Naquela celebre tarde de 1 de In- antcníiqns Milwbjoãmllãsv

de lanitictos. Do Fundão, produ-

tos agricolaSp'winhos, azeites;

obras de cesteiro e frutos; etc.

:De «Gonçalo (Guarda) os magni-

.ñcos trabalhos em verga; de Se-

tubalr Vil. de Moirinhos evFol-

ques, tapetes varios. Aveiro con-

correrá com as _suas maravilhas

detccramica; do 'Caramulo e da

Estrela virão, trajes populares; de

Macieira de amb'ra 'e Salão,

manteigas; das utntas da lnsua,

Prime e'Povoli'deproduto's varios.

Tudo indica. pois,qne_ atxpoe figura uma feira. De :pru: que os.; Lies

'sição do Segundo Congresso

Beirão ha de 'ser uma grande

manifestação da vida regional,

digna do bom nome das Beiras.

Os cxpos'itorec deverão enviar

os boletins de insetição á'Secre-

tària Geral,_ até 15 de junho e

;emcterão os produtos para Coim-

bra até“ 20 daí mesmo mes. Em

breve serâpublirada' .a nota dos

varips_ ,premios a. conferir aos

vi'õttn
' classificados.

;805 .congressistas _poderão des-

d

bilhetes de identidade, qúe da-

rão direito_ .a redução n'os bilhe-

tes iii:r "caminho de ferro, â Se-

cretaria 60"'Conqresso. y A

Cada' pedido de_ inscrição' cle-

. verá ser acompanhado da impor-

_W

.se quaesquor esclarecimentos. 'l

10**

No dia 27 do corrente vieram

da esta cidade, afim de se resol-

ver a melhor forma da nossa re-

presentação e os convites a fa-

zer. o Dr. José Cardoso, secreta-

rio do Congresso, Dr. Mario Ra-

unos e Dr. Torres Garcia.

i OS organisadoms do Congres»

so fazem quasi coincidir os dias

dele com os das testas da Rai-

nha Santa, em! cujos programa

;senhores expositores podem tam-

 

tOs que para tal tiln"_torem p

já* renuésitar 'os respectivos. lhal)

bem levar artigos de venda.

Onosso distrito pode fazercse

representar por as Seguintes in-

dustrias: Ceramica, Vidros e cris-

Mes-?das tabricas, Boemia Bus-

telo e Cóvo no concelho de Oli-

veira de Azemeis, Conservas de

frutas em compota. Oliveira de

Azemeis; tapetes de Saircu; peles

da tabrtca Antuà (Estarreja) Cha-

elania e' calçado (S. joão da

Madeira) Laticínios (Macieira de

Cambra); ,folha de papel (Carva-

'e fabrica de papel (Vale

Maior) c'oncelho Albergaria a

Velha etc. etc.

Os boletins 'de inscrição po-

dem ser requisitados a Silverio

da Rocha e Cunha, Alberto

Ruela, Pompeu Pereira.

 

Empresa de Lónça »eAzulejos

“Mimos ha' dias. por mero :acaso'

a Mafra'ebtdhclocimento desta mui

tlorescon'tr ompreza Í local e com a

maior .verdade diremos aos nossos lei-

tores, .nichos dali extremamente en-

cantados com: a' .perfeição 'e grandio-

sidade artística de varios-trabalhos

saldos das suas ultimas jornadas,

Entre teles devemos silientar uma

placa com 6.“60 X 45 devido ao pin-

cel ,de Francisco Luz Pereira. a qual

constitua uma joia artística de alto

valor. “ v

Para el: se transplanton com a

maior perícia 'o quadro que nas notas

!00500, emitidas em 1909. represen-

t¡ a prtidn de Pedro Alvares Cabral

em 8 de março de 1500.em busca

de n0vos mundos.

E' nina. obra notavel e digna de

ser vista por toda a gente que tenha

Culto pela arte. l A

;Rodada desta ' placa. destaca-ne

tambem'p'qr seu perecimento um jar-

rio de égg'metro dc_al_tura_ no

qn L1. [delírioE ?into se revelaànrtista-

mento detihconfnndiv'eis :qualidades

Num¡ das tacos desse junio, de

altos relevo: e _talhe dogante, vé-se

pintada a Torre de *Belem no pri-

meirb plano e mais'lnnne uma cara-

vela deixando a terra portugueza já

no largo Oceano navegando as inqute

tas ondas apartando.

Ornamentam esta face os petratos

de Pedro Nunes e de Alvares Cabral.

?Na outra face. onde se veem os re-

tratos de Sacadura Cabral e Gago

Coutinho um hidro-avião levanta voo

junto da Torre de Belem. partindo

para o Brazil. “ '

Outra peca, que cumpre igualmen-

te especialisar, é um prato cuja pin-

tura fina e delicada representa umas

das Caravelas das descobertas e con-

quistas singrando impávida e arrogan-

te. sob um ceu tempestuoso onde o

raio fusila, _no mar revolto e tenebro-

so de tanta tormenta, tanto dano,

t _A -ive'zies a morte apercebida.

i actos motivos manuelinos comple›

tan¡ a“. decorações r deste prato e

daquele iarrão que o Brazil vai admi-

rar na sua proxima exposição.

. Queda-se a. gente cheia de pasmo

e admiração dante destes e doutros

trabalhos da ceramica aveircnse. mal

acreditando que da pasta negra do'

barco emprenado se façam como estas

'tantas obrdszprimorosas e de raro va-

lor artistico.

A 'Licínio Pinto. a Francisco Parei'

ra à a José dc Barros as mais arden-

tes o-calorosas saudações de O Dem

1:¡

A insçr' dos congressistas faz~se

por interm io das comissões munici-

paes qnelitdíatamente o comunica-

rão á Camtrdo Organisation.

O

.Q

Nois importantes

Sórpoder fazer~se representar as

comissões ¡liticas. corpotações admi-

nishativagtrnais e centros partidá-

.df'itlm-:u " a' '1 '« .

Só y ' flauta( parte no Congres-

so os ni o¡ c ex-ministros, natu-

rais onlriisi ntes no distrito. actual

e antigos amadores civis, adminis-

tradores cre" eres. actuais e antigos:

senadores: cputados pe“lo districto,

antigos etctuiis. e todos os cidadãos

que provar. com cartão de filiação,

ou por cedencia! passada pela Co-

missão Mmicíral competente. que es-

tão filiadqno partido.

..e

As sexos do Congresso realísam-se

tem 17 I 8 @indian

Tres sesõesr-a 1.' realisa-se no

sabado. 115330 horas; a' '2.' reali-

sa-se no lounge, 18. ás 10 horas e

,a 3.l ás 1' deidomíngor

  

 

Ã a'.

Poderão m'iliscntidos no Congres-

so todos asus .' tos ,de ordem -politi-

ca e economica ue interessem á vida

do distrito.

'l "o

As teses levtão ser apresentadas

á Comissão raphtiva até ao dia 13

de junho. ' i '

l..
O

Os cartõthadmissio podem ser

requesitadOS já ao secretario dade

Comissão &332m; Mouro Vilar

_redação dl O abate.
e', _

Excurslloxlilcodemlco

A Academif do Liceu de Avei-

ro promove Teatro de Anadia

no domingo, de junho. um es-

pectaculo eq¡ o seguinte pro-

grama: __ j

1.' PARTElA comédia de Ca-

milo Castel ranco, em l acto

:Entre a Flo e a Viola».

2.' PARTE-A comedia em l

acto. dc josé tavares, «A Rotaci-

ra›. l

3.' PARTE-Acto de varieda-

des: Fados, mmologos, danças.

4.' PART 'A comedia, orna-

da de 9nd os“de musica, em

l acto. de Ediard'o Garrido «De

 

¡poeta -das «Ode-.s '\Modernas› e dos.

nho de 1890. apoz a visita dum es-

pecialista de molestias de olhos. Ca- _

mílo. cego. desiludido. julgando-se

incuravel. disparou ,um tiro de'rovol-

ver na cabeca, pelas 3 horas e 114. e

ás S era cadaverl

Para se poder avaliar a vida de

Camilo leiam-se os seus livros: «Cor-

respondencia Epis*iolur›-.<Memorias do

Carcercm «Duas Horns de Leitor”,

«O romance dum Homem Rico».

«Vinte Horas de Liteirà». e muitos

Que duas horas ac dor¡ de! angus.:ontros. e tambem alguns dos seus

tia. e de longo e crucíaute sofrimento! j bÍOÍI'íifo-*i @4110 Album Pimentel.

Grande e adorado Càmilo, Corpo tu ' Antonio Cabral, Paulo Osorio. etc.

acabastel . . . A Vêems: nesses livros paginas que

Já lá vão tres decentes que o maio¡- nos entristecem o nos penalisnm sen-

esçrltor portuguez desapareceu do sivelmcnte. o que é mais um inrcn'v-o

. ;cio dos, _v.ígçosrnarane ir___acnlhe¡:'á mx“.wúm _

'santa e tranquila mansão dos mortos.

Ele. 'veemente censor do suicidio,J

em um momento de delírio. de alu-|

cinação e desespero suicidon-sel

Combatendo o suicidio dizia Ele nas

suas .Horas de Paz“: ~ ¡Não chamem'

ao suicidio'o resultado duma demen-i

ela. O homem que se mata. é respon-l

savel pela .sua morte: é árbitro da-

quele ferro que empunhar. daquela

mãa que ergue e daquele sanguerqu'ei

derrama-À ' _ _\

/As palavras acima transcritas seu“:

parecem- dum suicida. ' '

E' deste modo que alguns grandes

vultos das letras teem desaparecido.

Como Camilo. _recorreram ao suici-

dio: Antero de Quental, o fil'osofo' e
. ›

-Sonetoug Julio Cesar Machado. oQ

brilhante 'folhetinista-dcv 'CA vida Ale-

gren' e dos «ContosaoLugu-q Trinda-

de Coelho. oquerido estilista de «Os

Mens Amores- e do 'uln'illo temporal

Manoel Lai-angeira, oitra'gico idealista

do wCUmigmMe do k:Amanhã-r e va-

rios outros, cujas 'figuras são estrelas

cintilantes do firmamento literario.

Camilo fôra um predestinado para

a Gloria e 'para a _Desventuraz foi um

sabio. 'um génio, e simultaneamente

um desditosol

Foi grande na fauna e.grande na

dõr. . ~

A vida do incomparavel estilista.

foi toda ola um _romance repleto dc

cenas verduddiramente' comovedôras.

Grandes desgostos morais que atraz-

_niente o jatormentaram, e por tim a

cegueira ímplacavel que o acometeu.

tornaram-lhe a vida num cruel supli-

C10.

 

Teatro Aveirense

'A Companhia de revistos de

Antonio de Macedo, do teatro

Aguia de Ouro, do Porto, dara'

tres espectáculos -nos seguintes

dias :

Dia 2 de junho-Tic-tac.

. Dia 3-Pica-pau. v

Bilhetes á vcnda na Tabacaria

noite todos gatos sãoyardos. Reis.

'da

...p

0 escritor portuguez que mal- ...v-

gratado tem sido' é Camilo Castelo

Branco. Muitos dos nossos homens de

letras sc teem ocupado du sua eleva-

individualidade. publicando

gnifícos livros sobre a sua vida e a.

sua obra. Tudo isto .são eloquenles

homenagens prestadas ao excclso e

inoigne autor do «Amor de Pordiçãm.

Se não olhaslemos ao limitado es-

paço "destas colupnsv-que temos a

honra de nos serçpt concedidas. o

que respeitosamentc agradecemos,-

muito teriamos que' demonstrar. tu-

zendo varias transcrições para'põr em

relevo a vida de Camilo.

Mas sómente dircmos que o grande

escritor ainda não está glorificado

em Portugal: pois ainda não se lhe

erigín um monumento' 'cm suaihonra,

como já sc fez a Eça de Queiroz, a

Pinheiro Chagas, e a outros homens

'de destaque. .

Ainda os seuslrstos mortais não

deram entrada nos croninios como é

a opinião' do nosso' grande Poeta,

,emitida no Parlamento apoz n morte

do' saudoso romancista, que tara só

mente agraciado !com o titulo de 'vís-

conde de Corrêa Botelho pouco antes

de morrer. o que não .apagou o seu

glorioso nome de Camilo, quer“éí'o que

a Historia consignará etcruamnntel-

E' que homens .assim. .honrou e

ilustram uma nacionalidade, cnobrc-

cem @iSlmBOlÍSClm um Povo!
. a l

Aveiro.- 1922

'jose Silva

r (Carteiro)

P

   

Falecimentos

Faleceu a menina Doroteia da

Costa Ferreira, filha querida do

nosso amigo sr. joão Ferreira, a

quem enviamos os nossos senti-

mentos, acompanhando-o na sua

grande dôr.

_No _lugar da Taipa, deste

concelho, falê'c'eu a* sr.a Marin

Rodrigues Lavouraçsposa do Sr.“

Antoniquãimcões .jorize, ¡,a (ner

apresentamos' sentidos pesamcs.  
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,- maisena' tira” do Sr.

.c passagem das suas terras'pàra o

.4 borru'que tanto' tem ajudado o

(”nd 'fat 'cri-,í:i."4:: .'Írcimento! 0 que

 

ha ;dias um atigo 'assina or . .

- "h" l ,,í' firm, senador da gui. _ein E e . L'mltada

' i 'i I b ¡dosescanialos diver- i.. 1.“ nblicaçao '

lLHAVO 20-5-922. I -o Noviça, a uma das janelas: "3'“ 'Efe' .i °' 'P . Aveiro
' ,l sos que a tlassana comentava . ASSEMBLEIA GER“ EXTRAORDI_

_Tambem 5°“ (a S“a ope' depois corri grande alarde nos Por este Juizo e cartono ^ NÃRI-A V

(Conclusão) n ião.

. Um estrangeiro

-Peço a palavra Sr. Presidefr: i r

,usiAvoñgs De MAio

Ontem estava sentado num

-Ergo a minha voz para pro- 'banco *1; prá“? q“:dÊÊPaf-Í

' 'ceu vin au' .'Sptl erro, na 'a

* ' Y a do nos-r ' _ _

tem" Lontra as pa“" S ;menos e nada mais que a t¡ Man-

so ll.” Decano- Como todos sa- ,80m

bem “to“ ás ordens do sr' Pa-l Vinha furioga e' trazia a chine-
' ' ' i ' i io. Essa . .

me' me" am'go e WS m lia na mão desafiando meio mundo.

da coligação com os galanhões, Barafustava que queria O Mer_

~ ' .Descul- . . -

para Lá vem de camnho cado no srtio Velho e que nao

Decano' mas e 385m] mes-:admitia the tira$sem o Seu rico

logarsinho de venda da sardinha.

Quiz sim, mais que tamem que

inte' um tecnico (um!) já o dis-

sera. Faz grandes elogios ao sr.

Presidente; enterra" vivos e 'de-

sentcrra mortós,°etc., e'tc.

Pouco depois aparece da rua

Direita 'o @obama e em comido

?publicar declara 'que não que“r o

Mercado naquele sitio e que se-

gundo a opinião de doisxtecní-

cos (doisl) tem de ser mudado.

::igualmente elogia o sr. Presi-

dente = por quem nutre a maior

consideração.

.J .nto a _nos achava-se S. Ex.“

o Sr. Preàideh'té( ' '

Alguem pergunta-lhe: Que diz

você a isto? _ A l- _ l

'-*Eti lhe-*digno l-Ta'temUOS cn*

trei em casa da Man ona e en-

chi' a barretiua de anibada a

quem lá encontrei. Foi pena não

encontrar lá o outro. . .

Ao Rabaçau. ha de haver uns

quinze 'dias neste mesmo lugar. e

perante quem me quiz ouvir,dei-

lhe uma roda do besta, burro,ca-

valgadura o›pelintra; e ahi ostem

hoje a ambos como uns c. ..

pobres diabos! a quererem-me

lamber as botas. Classifique-os e

diga o meu" amigo o que quizer

e entender. t.

 

te. A L

(Ef a llor dos lavradores _de

Cimode vila.) ' '

-Pode falar.

   

 

   

 

   

 

   

   

   

  

         

  

  

   

  

 

   

   

   

   

  

   

  

    

   

  

 

   

  

 

. ;entre 'ditas únicas du

verdasco. ele disse-m :'=-Oiha

homem, isso de regionalismo,

wgatanhões e etc, é tudo uma in-

trujice. °

Convence-te .d'isto. Mais dia

menos dia, a Gafanha reclama a

concelho d'Aveirq_ e_ _então é que

e'u'q'tigro ver esses politicosde

tal regionalisnio, nadar ., gone

tapés na lua! Depois 'que chorem

na cama que' é parte quente. D

que eles ,,_avahi ,pré ramegrnl_

o cngran eminente do istritol. . .

Regionalismo!!! etc. etc.

A. T ng “a l foi_ ..tionteada ha

a junta da Barra

e até. hoje nem um passo. deram

eles Liiir'l'lhlsl. l ~:-«r“$ patirscos, éra

arranjam Múmia. Fica-te com

obra. e guandu-.rs á' favas-Ora eu

ass-t n o entendo e ,como não

passo de scr um simples filho de

minha terra, fico-me nas enco-

ihas. Quanto ás; batatas; ideixe lá

que as minhas eu as suifatarei a

tempo e horas;

, O Noviça: l

-Muito ;tj'enL muiçi-.oem,.;sou

(“17111r e .f, e

--Tcni 'a palavra o bemfeitor

d'llhaimJ l

0.1.156 o,iaz?'_.

-No ar, Como é minha inten-

ção desde todo o prinCip'io; por*-
-Meus senhores, devido ao ã b t. . _

defeito fisico com que a nature- que. eu n o 5°" 9'" - 7° “cano “0'
imo qualquer outro.

za' nie dotou, isto de Ser gágo, . .

direi apenas meiaduzia de pala- F'quel banzadO!

Rojas. Que não tenhQ_p0litica. A

5!tirinha politica.'é: Caridade. Hos-

pital e aminha Casa dc_prégo.l

iéz _coisas distintas e uma só

herdadeira.

. O.N.evir0=.- - v
' "-'Muito bem, sou da 'sua opi-

niño. V, . .

; 0,' __r. Presidente: A i t

' -Vou _conceder a palavra ao

mais esperançoso .mancebo d-'ln

lhavo. Ele, não só pelaswsuas

acções en'ergi'cás de que tantas

provas tem dado, como p sua

palavra quente e táctil-h s irá

dar com os seus asgos de ora-

tdria a' ,sua -opini o sobre ,o as-

sa'mpto aqui: 'se 'trata e' quaes as.

suas lideias sobre o dito. Cilm-

pre-ine mais, a radccer-lhe as

tíbtpara m'itrll'lioriro'sas palavras

que soltou expontaneamente ha

pouco ao- terminar omeu discur-

so ouio foi tao cheio de té pa»

triotica.

: . _x

&gvhàtàstf tosse', r cospe;

bebe um goto'd'agua. Mão es-

querda poiSatia 'na ilharg'a;' a

deitam ;estende-se n'um gesto

latgo) Di_ ¡ A

-Faç'd'rhlnh'a's 'aê palavras dó

0"- ,marcadas m a

t salva a Patria.

Tenho dito.

[de V com @lagri-

in l duma; restãs

Í i - e' " ç .

*àguaí furl' pobre ve-

lho anunciava as vistas do seu

cosmorama: Lá está meus Senhor-

res. a glande bicha de setes ca-

beças que hade l_salvar esta ter-
,a!l ,i _;- ",i J. .l '

É ver. meus _senhoresé verl

--_Al nem pergunta.

O": ontenz'inhdi' mas a bicha

só tem1 cinco cabeças?, .. A .

d que; dó meio', a do presi-

e . t o grande ue vale or

ladrão? outras! q p

Um estrangeira.

N. da R.-O sr. Cesario da'

Cruz, w professor nu Sénhora do

Monte, prometeu-rias enviar um

artigo em que sejusliñcam muitas

das «ojírrnàçoes'do _nosso "corres-

pondente' - ' - › '-3'

Aguardamos o cumprimento da

promessa do sr. Cruz e desdeja'

citações pela maneira leal como

vem @encontro das_ opiniões de

Um &Úánkelro w ~ l
.. I |-

...ç

 

A imprensa 'monarqui'cajque

não é pouca, emprega os maio-

res esiorços. para desacreditar a

administração republicana. Não

tem autoridade para faze-lo, n

só ,parente ainda todos nos 'se'

contamos dos esbanjamentos es-

caqrialosos da monarquia, mas

porque 'durante' oÍpimentismo e

jol_siciio_nismo, :tempo em que a

administraçãolpublica esteve nas

mãos dos monarquicos, princi-

pal mente .nalguns-distritos, como

no nosso, foram praticados ver-

odeiros- *latrocíniosn Ainda 'nm

dia direi o que então se passou

neste concelho e que chega para

fazer córar um preto, >

Claro está que ess": ?niprenSa

se.,serve_,de todos ,os &pedienç

tes e que, por isso, á sua pala-

vra louca devemos opor orelha,

moucama maioria dos casos.

Mas, quando ela refere factos

concretos, quem dirige a admi-

' nistração publica tem o dever de

verdadeiros, castigando severa-

mente' 'os prevericadores, se os

houver ou *os 'jornalistas -que

meniiram. Assim é que se mora-

lisa a administração e se digni-

tica a Republica.

1

   

w a" mamilo 'de Mercado;

lhe apresentamos as nossas feli- no

ordenar quase verifique se são -

.ca mara;a

devem

acusaote

cto' 'tem'

aplicado

bos.

t

um belo

vita,

.morte tão _iqispradaf

va no Vigor dai/ida.

todo o concehie princigalmen-

te em Sever un vivo sentimento

de consterriaçã

. Tendo cone

centros de casco. Ora o senador

.deveniaçtaurahsaweuelaçoeoxna

Qu e> '_ rt' CQ Corpo" l¡

__ ha au 'm 'fl', ;exi e ;quiz r e,

e'õ r- ue”'0"°'nã -

de fazer e ;ue cobardemente

vem _parar-ézilmprensa proferir

se: '

arquitetar noSenado. Contudo,

conviria verifinr-Se se algum fa_-

~li=o não atreve a

funarn'ento para ser

o cvido castigo aos

autores dos @caudalos ou aos

idventores. E' "que o regime não

pode perdoarm 9 enve -_

gonna roubando se ha quem

faça. nem a que¡ o pretende dê¡

Sacreditar e aviltr. inventam.:

- C mu aincopelcardi_ ca,

'fa'leceuq'nésg \la 'o capitalista

snr, joaquim Luz Pereira,_A sua

pois esta-ç

causou eni

predição; Praça' &sta

onde vivl- ;cpm todo¡ os

_contorios que :ana bela situa-

ção lhe permitiajovial, prestavel

..ebem disposto 'ara toda a gen-

te. faz uma tail muito sensível.

Nós ultimos ano foi _o 'principal

gerente da ?cdo ahh“*q'ue'mei

ihorou b astante.

'Durante muito'tempo, perten-

ceu á comissãemunicipal do

partido democra'to, mas em po-

litica nunca quitugar de desta-
l l

que.

Descanse em“: o desventu-

rado amigo, tãoçdo arrebatado

ao convivio eas afectos dos

que o estimavart* l

- DepOÍS' p'arto dificil,

tem estado ;tangente enfermo.

*i

encontrando- ^ ' muito melhor,

a S'r..l D. uma, a'rtins, espoSa

do tesoureiro ;liÇamara e ga-

rante da tariytcíadaqui, nosso

amigo sr. Teooorb da Silva e

filha do tambeai 'luso amigo sr.

loão Martins Heitques; presi-

dente da

nicipal.«,_~

l

\t
v

comissãoatocutiva mu-

C.

 

Exposição @Fabrica
- iHlelut**

"Live-@Velas Íà'ú'âiüà'à

Orgulho-moeda renatrícto de tao

' ?mommdrtos um!!! Bravo! Bra-

r " vtsslmol 'Vlbr'nritcspàãbensl

SÊQÉRBOyOUGA;22_,5__922 fmz mmmtm rumos

l Oi.

Eu estava mito prevenido para

admirar, mas colesw que'czrta ex-

poslçrlo excedeu anima expectativa.

Aleluia! E' umname que resume

o meu espanto. Ajsta a _uma ressur-

reiçdo'd'urtel' ^ ' '

Felicity a farda destes homens

de bem, que se splmm nus linhas

mais encunmdorW.

JOAQUIM nt tem nuns

Beleza e Arte! .. '

o Par, nascido "um, transmitiu pena de revelia. _

aos filhos, Arte e Bezal

F. NASCIENTO comul

. .

e o han-em só verdadeiramente

grande pelo pensam“ e pela Am.

Sem a sublimidadeta Arte :sem a

profundeza. do portanto, ndo se

distingue dos outros'inimais.

Ocorreu-me esta 1444:, ao visl- '

tar a admirável " calção deljoao

Aleluia e de seus fios, verdadeiros

temperamentos de Afstas. Fellcttrros

muito sinceramente. E

Aveiro,

Glória 'aos que :achem sabemser

artistas I

imenso les fica devendo.

t\_
l

JOSÉ PERIRA TAVARES RuadeSá (antiga fabrica da pit-olhos) Queiroz, 5, nc,

'qu'ez'forarn Carregal, fre-

'guez'ia de Requeixo, desta

 

  

  

  

_ _da lei, sob penaide revelia. ,z

ido obtei' fOrtuÃ '-“--A'V-W?'r

na no Brazil, nandou edificar

  

  

3.o_ _João Luiz Flamengo“ w

 

do .Picad -, desta comarca!“

do 4.“ oficio, escrivão Fla-

men 7,' oÍWehÍrfã' r t

logieíã w”onglôn'l 2;;

Goto e aYQn do' a-

briel Francisco de Oliveira,

Em conformidade com a

resolução tomada na assem-

bleia ;geral reanisada em vin-

te e. dois do corrente tenho

.1 honra de cúnvldar o:: so-

Cios desta Empreza a reuni-

rem na são sede nesta cidav

de de Aveiro, rua Almirante.

Candido dos Reis numero

noventa pelas quatorze horas

do dia treS'de Julho proximo

 

   

  

  

   

     

 

    

  

  

  

 

  

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  
  

 

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

  

 

   

  

comarca, e em,que,_ á cabeça

de casal JoãanerrEira, casa-

do, residente no mesm'o'lo-

gar, correm ediios de trinta

dias, a contar- da segunda pu- , , ~.-,›

?lema r 'and nenem-v 7 ;ÊMWWÉ$351“ d°s
1mm“ É“?Gama”” b t' &swer icerãauñ Lonvt-

mrrasaroamaá 'Ém-

preza.

Aveiro, 30 de Maio de

1922. A l '

Francisco Marques

Alumni»
' '^ “ *(131 litorânea) .

_EmQy' ude da execução

requerida ?neste

jmzo pelo exequenidjosé

Fernandes' Receita, casado,

proprietario, de llhavo, ç'óntra

os executados Maria da' Luz

:Breceitotonavaticirm casada

com Manoel Neto Redondo,

lavrador, este'auzente; Maria

de'jezus Experta e marido

Luiz Pinto Ramalheiragz ela

lavadelra e ele maritimo,

Emilia Esperto, viuva., lava-

deirã, Rosa de Jesus Experta

e marido Antonio Simões

Cunha, padeiros, João Lopes

ÇOnceição e mulher Prancis-

eating¡ a, 'i 'ção e josé

_Lo _s Qggejç o e mulher

em lille @Cãbãça _de CaSa¡ Olinda Navarro, aquele au-

A"t0l110›Fe¡Telfau..-V"W0 @a 'zente em parte incerta, se

inventariada, residente no made proceder no dia dm

mesmo logamiaeápraça, not de Junho proximo peiamól

dia “de _Junho P“?Xlnm fu“: ze horas no Tribunal judicial

turn, por 12 horas, a POr13 dO desta comarca, á arremataçao

Tribunal' Judicial' ¡destai C04“ hasta publica, a fim de

marc?, Similia PT? Re* ser' entregue a quem maior

PUbllca desta tl ade› _Para ,lançootereceracimada sua

ser_ arrematado_ porfquem êyaliqgãq gp êeguimepredm-

mais_ Oferecer aClma da'"$lla 'pert'encenté'e penhOrado aos

avaliaÇãO, Preço POr que Vae executados:x É., ento de

co de Oliveira, solteiro, me-

nor pubere, ausente em par-

te incerta, para assistir ato-

dos Os tqrmoslmtéjinalpdp

dito inventario'é¡nelededii'zir

os seus direitos, nos termos

(19)

 

20. ' de "timai'õirdê'

1921. ,H à › ,
1- 1- 1'! 'a ~ ' 'v

*diz dexàelíto gáb's ituto :Qtd &zer-

ciclo.

O escrivão do 4.“ ofício

 

Comarca de. Aveiro .
(1.' publicação)

Por este Juizo ecartorio

do 4.” oficio, escrivão-'Fla-

mengo,>no i'nveniario orfano-

logico a que se procede por

obito de Feliciano de Jesus,

casada, domestica, que foi

moradora o logar“d'gkgulgtg

    

  

à praça 3,0 .ts uin r# 'o as rr s com
. É l ' 'J « 'É e . '

perten @gang-35:? à', l ola di g emais

tariadO' mãassentq dqcas 's enenç si _ Le a, tre'-

terreaslpsn. bunduda guezia n coiso iadona
pôço, parreíra, arvores de

fracto e mais pertçnçastedi¡ _ : .

reitos. sito na Rna'DiritiÍà .d =Pêl§ -presiente são citados

“lendo 1083“' da QUÍnla dO qualquer credores incertos

Picada "0 valor de 1-800'3'00- "para assistirem á arremaiação

T0da$ 33 despezas da, Praça e _deduzirem oseôçus direitos,

e a 'grgonmuiçãoa derregistotqlmehdb, .-1 'r .19:.

por titulo oneroso serão pa- Aveiro,29 de Maio de 1922.

gas por o -arrematante Pelo 1 "Verifiqueiye- -. 1

presente são citados quaes- o Juiz de Direito, Substituto.

quer credores incertos que 'lvaro de Moura Coutinho

se julguem interessados na d'Almeida d'Eça.

aludida arrematação para vi- _ 0 mñvão do 5-” ofício. (20)

rem deduzir nela os sensidiê'JUhO Home"? de carvalho

reitos, nos termos da lei, sob Cri-?toi

' 'Leilão

quantia dequatro mil escu-I'

dosr 'w

 

Aveiro. 15 de maio de 19_2_2.

Verifiquei. . ”Realisa-se no dia 18de Ju- '

o .Juiz de"iDifet§oF3%§htnto emexcr- nho proximo_ o leilão de to

cicio. dos os penhoreshcom mais

Alvaro JEC“" de trez nieSeS'eiti atraso, da-

o etWM? d° 4'° ”Hd“ (18) casa de ponhores* desta ci-

hão Lutz Flamçngo ' dade, de Artur Lobo &C.',

.á rua.do Passeio, 19.

Atçirdlõ e Maio de1922.

' ' ""Us'íñ amas.“ ' '

'v \Ar/ur Lobo & C.“ (21)

NDE-SE uma arma ca-

çadeira de 6 tiros.

Fale-se na Rua Eça de

(20)

 

. Francisco Gilliiliill Flores 'ñ

Medico, Veterinaria pela Escola

de ,Lisboa .
,r

Ferração patologiea e' normal.

Tratamento _de todas as doen-

ças de solipedes, bovinos e ou-

tros animais. '(18)   



O DEBATE
   

 

e e. -.; _ ...Vamu .

 

\ 'ipograilak"Lusitania,,

BESSH, .ÔUÍMHHÊES _Sr C.“

Rua Direita, ã-B e '75_---- AVEIRO

Nesta casa executam-se todos os trabalhos concernentes á arte tiqoratica, tais como: jornais, facturas, relatorios, envelopes, cartões de visita

mpressos para repartições publicas, etc., etc.

l

   

' .Sapataria mi ums ~ _

  

. Rua “mma -AVE I Ro :negras:

Armazem de sola, cabedais e calçada-Fabrim manuaI.-Preços sem rival (2) “22221533130.”em“ 2;;
_d_-

     

m .a ' mm c a .« ~ .- o DO m ,ça - o :93131m an, ,60,29 @fome@eacame-;meet@aeee

_ êfaammmmammmammm 1 fm, ,em Í

.
Grandes Hrmazens e Oficinas

A à“?

 

A d p' _AVEIRO
r ' iPraça o eme Ju-inu; da Basa Lineu

Estabelecimento de mercearia, &Iene; 'inh'ui'wl ?à Ruas JGSé Esmvam' 23'”..2Ê-A e Marcadores' 8' S-A_AVEIRO

  

(I

e carbonato S _d l(3
a) ort¡ o comp eto de mobílias em todos os goctos e estilos.

) PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITORIO Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos.
",

' à MOVEIS AVULSOS

u Cotões americanos e outras miudezas Vendas por juntuea retalho É“ Colchoaria em todos os generusl

'
Í' PREÇOS SEM COMPETENCIA

«w W Wave“? - ~ ~ ›k °=~. 5° :2% H§° 'C ' w c l a; Flavia; ”Ff-@1359333093 333:)

_gn p ñ *T n a 'm nn m O D ñ_ Rama
u

'l !w l le "twa Rua José Estevão-AVEIRO

E8]›ecÕlllidlllle Lt' "Wit o l l ' Completo e_variado sortldo

, v - t' r* '

Hrmazem de sola, cabedais e todos os artigos pertencentes¡ industria de sapatarra. Fabrco manual em ar 'gOS de “www

.Elmano Ferreira Jirge, L.“

a
a
a
a
e
a
a

“
É
“

         

dões, retrozes, botões, litas de

Seda etc.

Rendas de todas as qualidade

   

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.“ - AVEÍRO (Õ) :Oásãfíê: manrilhas de seda, lã

a_ V h M'eiasd gira senhora em todas

Cãâ'mcãíacymgñãwâcàzwgwmMgwgcâàl A asPqeluíg'asapaersa-homeme creança.

Pentes a sabonetes. Espartilhos.

bambinelas, cortinados, tanto

nacionaes como estrangeiros. (9)

 

Baile ras amante
, _ Ourivesaria Vilar

l V " vinhos finos, biscoito, bolacha.l

tanto nacionais como estrangeio

f-DE-

Padaria Macedo

ESpecialidade em olrás, cafés

 

Ruas dees Leite e José Estevam--Hveiro ras_

(8) | Aos Arcos-AVEIRO. (10)
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Abel Pedro de Sousa , _ _ _

arcada e rua José Estevam_nve¡ro Tabacarme papelaria Colchoana Economrca

--E- de GUIMARÃES & VALENTIM

~ ~ -I - ' a“ JOSÉ “um WWE"“ Rua Direita n.° 54 e 54-A-A VEIRO '

a semço á im' l ' Esta casa tem á venda' moveis de toda a '
7 , _ _ . o . quahdade,
P :lmoços e jantares, sob encomenda. 1,7 Avemda Bentolle Moura, n. 117 louça de esmalte, eu., etc. Preços sem competidores.

- ~ ebrdas nacronars e estrangeiras.

" Vinhos do Porto e Madeira. AVlRO

U

 

é
f
f
à

(
r' Unico depositario :do atamado vinho Amarante-

Casa da Calçada.

6
.
9
›
'

7
'
.

'

:
7
3
v
%

'-

dezêâgà;%:::í:::52::: Tinturaria Aveirense

  

' Champanhes estrangeiros e nacionais. g geiros: Boquilha, ciganems, ta.

U Vinhos Colares e Bucelas. - (7) baquelfas. etC» _.L

Aguas minerais de todas as Qualidades. agíàgâüs param“" a °1e° e

Postaes ilusados da fino -Tingem-se em qualquer côr todos os artigos de lã,

'à seniços' esmemdos ,9 gOStO' . . . . seda e algodão. Cores fixas. Lutos em 24 horas. '

,a _ Pertumanas. ,amlsana e gra- _ _

c f rt a em e l¡m esa Ô vatarid. Cerveja e aguas mlne- Todas as informações e encomendas devem ser din-

Ê; On o o' c p 'atfãabamos "pg a“ os em to gidas á Chapelaría Carvalho, na rua Coimbra, antiga ru¡

'J
a.“ r r; - . ,

" os generos (11) da Costeira-AVEIRO. _ . _ (t4) _É


